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Anexo I 
Capa do Caderno Texto & Pretexto 
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Anexo II 

Capa do Caderno do Projeto ECOAR – Formação de Professores 
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Anexo III 

Proposta Contextual de Educação Infantil 
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Anexo IV 

Projeto ECOAR - Expertise II – Planejamento Docente 
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Anexo VI 

Capa do Plano Municipal de Educação (Versão Definitiva) 
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Anexo VII 

Capa do Caderno de Normatização do Ensino Municipal de Belém 
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Anexo VIII 

Capa do Registro Síntese da Escola Cabana 
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Anexo IX 

Fragmentos do Diário de Campo 

 

13/03/2009 – Houve atividade na sala de leitura. Turma de CB1 – primeira fase – 

turno intermediário iniciado às 11 horas. O professor trabalhou temas 

relacionados à oralidade. Elegeu como temática da aula a Lenda do Boto. A 

atividade começou com a entrega de pequenas formas geométricas que continham 

gravuras alusivas a história do Boto. A  partir daí o professor pedia que as 

crianças montassem “pequenas histórias” (termo usado pela professora) pela 

associação das gravuras contidas no centro das formas geométricas. Havia 

quadrados, retângulos, losangos, círculos e cones com gravuras de botos no meio 

do rio, acompanhados por sereias, figuras de pescadores e suas canoas, figuras 

de casas de ribeirinhos, de frutas amazônicas como cupuaçu, bacuri, pupunha e 

ingá, figuras de pessoas humanas com roupas típicas da região, simbolizando 

danças. Tudo tendo como pano de fundo a figura do boto, que era o tema da aula 

e através do qual se entrelaçavam as outras informações. Os alunos montaram as 

“historinhas” combinando as formas geométricas e as gravuras (...) Logo depois 

o professor solicitava que contassem a “historinha” que haviam criado 

mostrando para os colegas. Cada um fez a sua, mas nem todos conseguiram ou 

não quiseram contar. Na oportunidade o professor fez referência a todo o meio 

ambiente que circunda o boto rosa e cinza na floresta Amazônica, aspectos da 

culinária amazônica e aos hábitos e costumes das pessoas que vivem no norte do 

país.. Pontuo aqui que as propostas de atividades do professor para serem 

trabalhadas fauna e flora amazônica a partir da composição de imagens 

poderiam ser perfeitamente adaptadas para outros estilos estruturais como 

cartazes, murais, modelagem etc (....). O critério de escolha do professor ao meu 

ver foi muito bom, uma vez que o objetivo maior que era o de interpretação 

conceitual e temática foi atingido. A aula foi encerrada às 13h30min  e os alunos 

saíram para o recreio. Após o intervalo os alunos se dirigiram para a quadra da 

escola a fim de realizarem atividades de recreação e jogos. Com o professor de 

educação física. Sai da escola as 14h00horas (...) 
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